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Resumo
O ensino de Cálculo Diferencial e Integral (CDI) enfrenta altos índices de reprovação e evasão em cursos de Ciências 
Exatas e Engenharias, evidenciando a necessidade de estratégias alternativas para melhorar a aprendizagem. Este 
artigo tem como objetivo analisar as abordagens utilizadas pelos alunos em uma atividade na disciplina Fundamentos 
de Álgebra, com foco na resolução de problemas relacionados ao conceito de derivada, destacando as contribuições 
da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). O estudo investiga o uso da ABP como uma abordagem promissora 
para aprimorar a compreensão de derivadas no CDI. Como metodologia ativa, a ABP engaja os alunos na sua própria 
aprendizagem através da resolução de problemas reais, promovendo a integração entre teoria e prática. Os resultados 
indicam que a ABP pode melhorar a assimilação do conceito de derivada e incentivar uma aprendizagem mais colaborativa 
e contextualizada, tornando o ensino de CDI mais significativo.
Palavras-chave: Ensino de Cálculo; Metodologias Ativas; Aprendizagem Baseada em Problemas.

Abstract
Differential and Integral Calculus (DIC) teaching faces high failure and dropout rates in Exact Sciences and Engineering 
courses, highlighting the need for alternative strategies to improve learning. This article aims to analyze the approaches 
used by students in an activity in the Fundamentals of Algebra discipline, focusing on solving problems related to the 
concept of derivative, highlighting the contributions of Problem-Based Learning (PBL). The study investigates the use of 
PBL as a promising approach to improve the understanding of derivatives in DIC. As an active methodology, PBL engages 
students in their own learning through the resolution of real problems, promoting the integration between theory and 
practice. The results indicate that PBL can improve the assimilation of the concept of derivative and encourage more 
collaborative and contextualized learning, making DIC teaching more meaningful.
Keywords: Teaching Calculus. Active Methodologies. Problem-Based Learning.

Resumen
La enseñanza del Cálculo Diferencial e Integral (CDI) enfrenta altos índices de reprobación y deserción en carreras de 
Ciencias Exactas e Ingeniería, destacando la necesidad de estrategias alternativas para mejorar el aprendizaje. Este artículo 
tiene como objetivo analizar los enfoques utilizados por los estudiantes en una actividad de la disciplina Fundamentos 
de Álgebra, enfocándose en la resolución de problemas relacionados con el concepto de derivada, destacando los 
aportes del Aprendizaje Basado en Problemas (ABP). El estudio investiga el uso de ABP como un enfoque prometedor 
para mejorar la comprensión de los derivados en CDI. Como metodología activa, ABP involucra a los estudiantes en su 
propio aprendizaje a través de la resolución de problemas reales, promoviendo la integración entre teoría y práctica. 
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Los resultados indican que el ABP puede mejorar la asimilación del concepto derivado y fomentar un aprendizaje más 
colaborativo y contextualizado, haciendo que la enseñanza CDI sea más significativa.
Palabras Clave: Enseñar cálculo. Metodologías Activas. Aprendizaje basado en problemas.

1.	CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O Cálculo Diferencial e Integral (CDI) é uma disciplina essencial e obrigatória nos cur-
rículos de cursos das Ciências Exatas, como Matemática, Física, Química e Engenharia. Este 
ramo da Análise Matemática desempenha um papel fundamental tanto na exploração da 
Matemática Pura quanto na compreensão de fenômenos naturais e no impulso ao desen-
volvimento tecnológico. Assim, para que um estudante obtenha sucesso no decorrer de seu 
curso e em algumas disciplinas específicas, é importante que ele compreenda a verdadeira 
essência do CDI. 

Estudos revelam que, as disciplinas de Cálculo apresentam elevados índices de re-
provação e evasão nos cursos de graduação, além da falta de compreensão dos conceitos 
primordiais do CDI por parte dos estudantes (Lima; Silva, 2012; Marques (2014); Huanca; Sil-
va; Souza, 2021; Martins; Araújo; Oliveira, 2016). Nesse contexto, voltaremos nossa atenção, 
sob a lente teórica desses autores e de outros, destacando a derivada como um assunto do 
CDI que pode apresentar indícios de insuficiência em relação à metodologia de ensino ado-
tada em sala e à aprendizagem dos estudantes.

No estudo das derivadas, observa-se que as estratégias de ensino utilizadas nas salas 
de aulas muitas vezes se concentram excessivamente na resolução de exercícios, na apli-
cação de fórmulas e em conceitos abstratos, o que pode dificultar a compreensão “alunos 
(Martins; Araújo; Oliveira, 2016). Os autores destacam que os alunos não são incentivados a 
entender o verdadeiro significado das derivadas, logo ficam restritos ao método tradicional 
de resolução de exercícios, limitando a possibilidade de expandir o conhecimento para ou-
tras áreas.

Reconhecemos que o ensino das técnicas algébricas no Cálculo é fundamental para 
a resolução de exercícios e para o domínio das habilidades básicas necessárias. No entanto, 
é crucial estar atento ao fato de que o uso excessivo de operações algébricas pode limitar a 
compreensão completa do assunto. Embora essas técnicas sejam essenciais para a prática, 
um enfoque desbalanceado pode fazer com que os alunos se concentrem apenas na execu-
ção de procedimentos, sem realmente entender os conceitos subjacentes. 

Huanca, Silva e Souza (2021, p. 16) afirmam que “a aprendizagem de CDI, na grande 
maioria das vezes, resume-se ao domínio de algumas técnicas de resolução que não trans-
cendem a compreensão algébrica”. Diante disso, é importante equilibrar a aplicação de téc-
nicas algébricas com abordagens que promovam uma assimilação mais profunda e signifi-
cativa dos conceitos de Cálculo, garantindo que os alunos desenvolvam tanto a habilidade 
prática quanto uma sólida base teórica.

 Visando melhorar essa realidade, se faz necessário explorar métodos alternativos 
que possam enriquecer a construção de alguns conceitos e temáticas do CDI durante o pro-
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cesso de ensino e aprendizagem. Uma abordagem promissora é a utilização de estratégias 
ativas, como a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), também conhecida como Pro-
blem-Based Learning (PBL). Assim, a utilização das Metodologias Ativas possibilita uma mu-
dança na perspectiva do docente (ensino) para o discente (aprendizagem), referindo-se à 
educação como um processo de interação entre os sujeitos através das suas palavras, ações 
e reflexões (Diesel; Baldez; Martins, 2017). Segundo Lopes e Reis (2019, p. 451) a ABP “[...] 
é um método de aprendizagem educacional ativo que incentiva os alunos a encontrarem 
soluções para problemas do mundo real em grupos de colaboração”. Para os autores, essa 
metodologia oferece uma forma inovadora e envolvente de aprender, ao incentivar os alu-
nos a resolver situações-problema reais. 

A ABP cria um ambiente de aprendizagem, no qual os alunos aprendem sob a orien-
tação de um professor que atua como tutor, utilizando cenários reais diretamente relaciona-
dos à sua área profissional. Dessa forma, os elementos colaborativos da ABP podem facilitar 
a compreensão de diversos conceitos de Cálculo, permitindo que os estudantes experimen-
tem abordagens mais personalizadas mediante interações individuais ou em grupo, sob a 
orientação do tutor-professor. A ABP pode possibilitar uma abordagem através de situações 
desafiadoras para o ensino de conceitos matemáticos em Cálculo, pois os alunos geralmen-
te se mostram mais engajados ao resolver problemas práticos relacionados ao seu curso de 
formação (Lopes; Reis, 2019; Souza; Fonseca, 2017).

Assim, o objetivo deste artigo é analisar as estratégias e abordagens que os alunos 
utilizaram em uma atividade proposta na disciplina Fundamentos de Álgebra para resolver 
problemas relacionados ao conceito da derivada, destacando as contribuições da ABP. Além 
disso, buscaremos obter percepções valiosas sobre os processos de resolução de problemas 
dos alunos e as suas diferentes perspectivas em relação às questões apresentadas.

2.	REFERENCIAL TEÓRICO

A disciplina de CDI é um componente curricular obrigatório em cursos de Licenciatu-
ra em Matemática, bem como em diversos cursos das áreas de Ciências Exatas e Engenha-
rias, devido à sua relevância na aplicação prática e na formação docente. No entanto, para 
alguns estudantes, essa disciplina pode parecer muito abstrata e difícil de compreender, o 
que pode contribuir para elevados índices de reprovação e evasão.

Pesquisas sobre reprovações em disciplinas matemáticas indicam que muitos estu-
dantes entram na universidade, porém não possuem o perfil acadêmico esperado. Os pro-
fessores enfrentam o desafio de desenvolver nesses alunos bons hábitos de estudo e o co-
nhecimento prévio necessário para o Cálculo. Os estudos revelam que muitos desses alunos 
possuem um domínio superficial da Matemática, com pouca argumentação e entendimento 
profundo, o que contribui para seu baixo desempenho acadêmico (Borges; Moretti, 2016).

Nesse contexto, Stefenon, Moreira e Sahelices (2020) enfatizam que, sem uma mu-
dança no processo de ensino, os alunos continuarão a enfrentar dificuldades na adaptação 
às exigências do mercado de trabalho, especialmente em disciplinas de cunho matemático 
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como Cálculo Diferencial, por exemplo. Essas dificuldades iniciais podem impactar nega-
tivamente o desempenho em disciplinas mais avançadas e, consequentemente, a carrei-
ra profissional do estudante, caso queiram seguir nas áreas que envolvem esses conceitos 
abstratos dessa disciplina. A falta de uma base sólida pode prejudicar o desenvolvimento de 
habilidades essenciais, comprometendo a formação acadêmica e a competência necessária 
para atuar com eficácia em áreas que exigem um profundo entendimento de modelos ma-
temáticos complexos, como Engenharia, Física ou Economia. 

Silvano et al. (2022) destacam que no ensino de CDI há uma falha em conectar os 
novos conceitos matemáticos com os conhecimentos prévios dos alunos e em estabelecer 
relações claras entre as representações algébricas e geométricas de limites, derivadas e in-
tegrais. Essa falta de conexão dificulta a visualização geométrica dos conceitos estudados, 
o que poderia aprimorar o entendimento e a resolução dos problemas. Nas licenciaturas 
em Matemática, os estudantes frequentemente enfrentam dificuldades em compreender 
esses conceitos de forma geométrica, especialmente no estudo de integrais. Além disso, os 
professores muitas vezes não utilizam recursos interativos como simulações e animações, 
o que limita a capacidade dos alunos de refletir sobre situações-problema de maneira mais 
profunda e contextualizada.

Macêdo e Gregor (2020) afirmam que os docentes enfrentam uma variedade de ques-
tões relacionadas aos processos de ensino e a aprendizagem, especialmente em disciplinas 
como o CDI. Para os autores, esses desafios incluem desinteresse dos alunos, defasagem 
escolar, dificuldades em adotar novas atividades e o impacto das tecnologias digitais na 
aprendizagem. Além disso, os alunos que ingressam no Ensino Superior frequentemente 
têm dificuldades para se adaptar às exigências de estudo independente e possuem um co-
nhecimento superficial em matemática, o que dificulta sua compreensão das disciplinas 
mais avançadas (Macêdo; Gregor, 2020). É necessário um olhar atento às dificuldades espe-
cíficas dos alunos em CDI e revisar métodos didáticos utilizados no ensino de Matemática 
para melhorar a aprendizagem e o desenvolvimento lógico dos estudantes.

Nesse contexto, a metodologia de ABP surge como uma alternativa promissora que 
pode superar tais obstáculos. A ABP alia conhecimentos teórico e prático e visa o desen-
volvimento de competências conceituais, atitudinais e procedimentais. Tal abordagem de 
ensino utiliza problemas abertos, que permitem que os estudantes se aproximem das suas 
possíveis realidades profissionais. Com a mediação do tutor, os grupos formados identifi-
cam as suas necessidades de aprendizagem, levantam hipóteses e reelaboram seus conhe-
cimentos. Cada grupo participa de sessões tutoriais, que substituem as aulas convencio-
nais, promovendo a troca de experiências e a realização de tarefas e planos de ação para a 
resolução dos problemas. Durante essas sessões, são delegados papéis, como coordenado-
res e relatores, que devem ser rotativos para garantir a participação de todos os integrantes 
(Souza; Fonseca, 2017).

Rezende (2003) observa que as abordagens tradicionais frequentemente se concen-
tram na resolução excessiva de listas de exercícios, resultando em aulas monótonas e pou-
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co envolventes para os alunos. Com isso, a ABP surge como uma alternativa de aprendiza-
gem, promovendo o desenvolvimento de habilidades e tornando os processos de ensino e 
aprendizagem da disciplina mais interessantes e significativos (Quadros Marques; Borin da 
Cunha, 2022).

Na abordagem de ABP, o ponto de partida é o problema, o que faz com que os alunos 
percebam a necessidade de aprender novos conceitos e desenvolver habilidades de forma 
independente. Esse método estimula o diálogo entre os estudantes, a realização de pesqui-
sas e o aumento da autonomia na aprendizagem, levando a uma melhor relação com suas 
carreiras e a uma reavaliação do ensino e da aplicação do CDI.

Salinas (2011) destaca que a utilização de problemas do mundo real e exemplos prá-
ticos para ilustrar conceitos, pode facilitar a difícil transição do Ensino Médio para o Ensino 
Superior. Essa abordagem não apenas ajuda os alunos a identificarem as informações ne-
cessárias para aplicações específicas, mas também ensina onde encontrá-las e como or-
ganizá-las em uma estrutura conceitual coerente. Além disso, a ABP promove o aprimora-
mento das habilidades de comunicação dos alunos por meio do trabalho em grupo, o que 
é crucial para o desenvolvimento de competências colaborativas e a integração entre eles 
(Aydin, 2014).

Na metodologia ABP, ocorre uma inversão em relação ao ensino tradicional. Os alu-
nos se tornam participantes ativos na construção do próprio conhecimento, colaborando 
com seus colegas, realizando pesquisas e buscando novas compreensões. Organizados em 
pequenos grupos e orientados por um tutor, eles enfrentam desafios baseados em situações 
reais e exigem a exploração de mecanismos, processos ou ações a serem resolvidas. Assim, 
o problema atua como o ponto de partida essencial para o processo de aprendizagem.

3.	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo adota uma abordagem qualitativa em relação ao problema investigado. 
Prodanov e Freitas (2013, p. 70) esclarecem bem sobre esse tipo de pesquisa ao afirmar que 
“[...] na abordagem qualitativa, a pesquisa tem o ambiente como fonte direta dos dados. 
O pesquisador mantém contato direto com o ambiente e o objeto de estudo em questão, 
necessitando de um trabalho mais intensivo de campo”. Sendo assim, a busca por respostas 
sobre o objeto de estudo nos leva a uma imersão direta em um contexto que fornecerá os 
resultados a serem analisados. 

Dentro dessa abordagem qualitativa, esta pesquisa também se caracteriza como 
descritiva em relação aos seus objetivos. De acordo com Gil (2002, p. 42), esse tipo de pes-
quisa tem como finalidade “[...] a descrição das características de determinada população 
ou fenômeno, ou então, o estabelecimento de relações entre variáveis”. Dessa forma, o pro-
pósito é avaliar em que medida a ferramenta investigada é eficaz na aplicação do contexto 
analisado, com o propósito de avaliar a sua utilidade prática de forma detalhada e presente.
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A partir da análise de Bogdan e Biklen (1994), a pesquisa qualitativa é caracterizada 
por: i) a coleta de dados realizada no ambiente natural, com o pesquisador assumindo o 
papel de principal instrumento; ii) a natureza descritiva da investigação; iii) a importância 
do processo de pesquisa, que é considerada tão relevante quanto os resultados ou produtos 
obtidos; iv) a análise dos dados feita de maneira indutiva; e v) o papel central do significado 
na abordagem qualitativa.

A nossa pesquisa foi conduzida com uma turma do Programa de Pós-Graduação em 
Ensino de Ciências e Educação Matemática (PPGECEM) da Universidade Estadual da Para-
íba (UEPB). Iniciamos com uma série de seminários sobre metodologias ativas, durante os 
quais foram selecionados diversos textos sobre o tema para leitura e discussão em grupo. O 
foco era aprofundar os conhecimentos teóricos dos estudantes, proporcionando-lhes uma 
preparação mais sólida para aplicar esses conceitos em suas práticas de ensino. Em vez de 
simplesmente executar tarefas prontas, buscamos oferecer aos alunos a oportunidade de 
enfrentar o desafio de criar modelos e desenvolver soluções de forma independente. 

Com base nas discussões e na análise do progresso dos estudantes, foram identifica-
dos pressupostos importantes para refletir sobre o uso da metodologia de ABP no ensino da 
derivada. Considerando que os alunos já possuíam conhecimento prévio sobre o conteúdo 
abordado, o problema proposto serviu como uma ferramenta para avaliar e aprofundar sua 
compreensão, favorecendo o desenvolvimento de novos conceitos.

Nesse contexto, o foco da investigação estará na utilização dessas metodologias 
como uma forma de melhorar a assimilação deste tópico específico do CDI. O intuito é res-
ponder à seguinte questão: quais são as potencialidades da Aprendizagem Baseada em Pro-
blemas para o ensino de derivadas na disciplina de Cálculo Diferencial e Integral I, a partir 
de uma situação-problema real? 

Neste trabalho, buscamos descrever um episódio de aula vivido pelo primeiro autor 
e pelos estudantes da disciplina de Fundamentos de Álgebra do Programa de Pós-Gradu-
ação em Ensino de Ciências e Educação Matemática (PPGECEM) da Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB), relacionado ao modelo apresentado. A aula foi desenvolvida através de 
uma sessão de tutoria, em que foram abordadas situações realistas com a finalidade de 
aplicar o conceito de derivada na resolução de problemas. Os autores atuaram atuou como 
tutor da aprendizagem durante todo o processo. 

Segundo Reis e Lopes (2019, p. 455), “um dos principais desafios da metodologia 
ABP são as tarefas de resolução de problemas de design que são originais, não rotineiras e 
novas para os alunos”. Assim, optamos por um problema que apresenta uma situação real, 
intitulado “O “Problema do Sitiante”. O problema proposto tinha como intuito encontrar a 
maior área possível de uma forma retangular, como podemos observar na imagem a seguir 
(Figura 1):
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Figura 1 – Problema do Sitiante

Fonte: Elaborado pelos autores.

Como observamos, a otimização de áreas com restrições é um exemplo clássico que 
permite explorar a utilidade das derivadas para encontrar máximos e mínimos de funções. 
Ao abordar esta questão, os alunos têm a oportunidade de aplicar suas habilidades de cál-
culo diferencial para resolver um problema realista, tornando o aprendizado mais signifi-
cativo e envolvente. Além disso, o problema ilustra como a derivada pode ser usada para 
identificar pontos críticos de uma função — neste caso, o ponto que maximiza a área do ga-
linheiro. A análise do problema inclui a formulação da função, a aplicação da derivada para 
encontrar o ponto de máximo e a interpretação dos resultados no contexto do problema. 

Nesse sentido, acreditamos que esse enfoque não só reforça a compreensão teórica 
das derivadas, mas também demonstra sua aplicabilidade prática em problemas de otimi-
zação. Através de discussões em sala de aula sobre como ajustar a formulação do problema 
e explorar diferentes cenários, os alunos podem aprimorar suas habilidades em modelagem 
matemática e análise crítica. Assim, utilizar este problema em uma turma de pós-graduação 
permite uma abordagem aprofundada e aplicada do conceito de derivada, facilitando uma 
compreensão mais robusta e prática dos princípios matemáticos discutidos. 

Por fim, os estudantes foram divididos em grupos e solicitados a realizarem a reso-
lução do problema. Após a resolução, os grupos fizeram a exposição dos procedimentos 
utilizados na resposta do problema proposto.

4.	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Durante a realização da atividade proposta, observamos algumas atitudes dos gru-
pos que nos surpreenderam positivamente. O “Problema do Sitiante” oferece uma excelen-
te oportunidade para compreender o conceito de derivada através da otimização da área 
máxima de uma região. A ideia visava não apenas a aplicação prática dos conceitos e de-
finições estudados em sala de aula, mas também a promoção de uma compreensão mais 
profunda de como a derivada pode ser usada para resolver problemas reais. 

No início da atividade, os alunos foram desafiados a formular a função que repre-
sentasse a situação-problema apresentada. O objetivo é maximizar a área A de um gali-
nheiro retangular, onde o comprimento é x e a largura é y. A área pode ser expressa como 
A = x ⋅ y. A restrição é dada pelo perímetro total da cerca, que é 400 metros. Assim, a equação 
do perímetro é 2x + 2y = 400, simplificada para x + y = 200. 

Os alunos então substituíram a restrição na função objetivo para facilitar a maxi-
mização. Da equação y = 200 - x, substituíram  na fórmula da área, resultando na função 
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A = x ⋅ (200 - x). Simplificando, obtém-se a função A(x) = 200x - x2. A partir daí, um dos grupos 
apresentou a solução para o problema, como mostra a Figura 2. 

Figura 2 – Resolução do Grupo 01

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Embora o método do vértice seja válido, ele não explora diretamente o conceito de 
derivada, sendo crucial para a compreensão de como otimizar funções em um nível mais 
amplo. Ao resolver o problema desse modo, os alunos podem ter perdido a oportunidade 
de praticar e internalizar a importância da derivada no processo de maximização. O uso da 
fórmula do vértice pode ser visto como uma solução mais direta e menos instrutiva em ter-
mos de derivadas.

Aproveitamos a oportunidade para levantar uma discussão adicional para conectar 
essa abordagem com o conceito de derivada. Pedimos que os alunos comparassem méto-
dos, explorando como a fórmula do vértice é uma aplicação específica da teoria das deri-
vadas em funções quadráticas, e como a derivada, de forma geral, se aplica a funções mais 
complexas. Além disso, reforçamos o conceito de que a derivada é uma ferramenta funda-
mental para encontrar pontos críticos em uma ampla gama de funções, não se limitando 
apenas às quadráticas, e enfatizamos a sua importância na otimização de maneira mais 
abrangente.

Durante a realização da atividade, buscamos agir como tutores. Ou seja, ao sermos 
questionados com alguma pergunta sobre o problema, tentamos apresentar reflexões so-
bre o conceito estudado e como isso poderia ser aplicado para a resolução da atividade 
proposta. Por exemplo, um grupo questionou que o problema pede que se encontre a área 
máxima de um galinheiro que será construído no formato retangular. 

No entanto, ao utilizar o cálculo através de máximos e mínimos de uma função qua-
drática, percebe-se que a maior área possível para o galinheiro é ser construído no formato 
quadrangular, cuja medida dos lados é 100 metros e a área máxima é 10.000 metros qua-
drados. Nesse momento, incentivamos que o grupo pensasse um pouco sobre a definição 
de retângulo e como isso poderia contribuir para responder ao questionamento levantado 
pela equipe.

Para encontrar o valor de x que maximiza a área, os alunos calcularam a derivada 
da função A(x) em relação à x, resultando em dA/dx = 200 - 2x. Igualando a derivada a zero, 
chegaram a x = 100. Para verificar que este ponto corresponde a um máximo, analisaram a 
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segunda derivada da função, que é d2A/dx2 = -2. A negatividade da segunda derivada confir-
mou que x = 100 é um ponto de máximo (Figura 3).

Figura 3 – Resolução do problema pelo Grupo 2

Fonte: Elaborado pelos autores.

Após as apresentações dos grupos, elogiamos a intuição e os cálculos empíricos de-
monstrados. Notamos que algumas discussões surgiram devido a dúvidas sobre conteú-
dos básicos que não estavam diretamente relacionados ao tema em questão. De maneira 
geral, os grupos abordaram de forma satisfatória a atividade proposta sobre o “Problema 
do Sitiante”. Quanto aos conteúdos matemáticos, as questões levantadas pelos estudantes 
foram respondidas ao longo da aula. Observamos também que, em relação às derivadas, os 
alunos não manifestaram dúvidas em nenhuma das atividades propostas.

Esta atividade permitiu que os alunos aplicassem conceitos avançados de cálculo 
diferencial em um contexto prático, evidenciando a importância das derivadas na otimiza-
ção de funções com restrições. A abordagem não apenas reforça a teoria das derivadas, mas 
também demonstra a aplicabilidade prática desses conceitos em problemas reais de oti-
mização. O estudo do problema do galinheiro retangular proporcionou uma compreensão 
mais profunda e prática dos princípios matemáticos, alinhando teoria e prática de maneira 
eficaz dentro de um ambiente de pós-graduação. 

Por fim, observamos que a ABP pode levar a descobertas inesperadas, como a reso-
lução de problemas por métodos que não haviam sido antecipados pelo professor. Além 
disso, a ABP pode apresentar desafios, visto que problemas considerados simples por al-
guns estudantes podem ser vistos como significativamente mais complexos por outros. 
Nesse sentido, quando um problema é considerado desafiador por determinados grupos, 
que conseguem gerar ideias, mas não alcançam uma solução satisfatória, uma possível al-
ternativa seria estender o prazo. Dessa forma, esses grupos poderiam realizar pesquisas e 
estudos adicionais para encontrar uma solução adequada.

5.	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização desta pesquisa destacou que as estratégias de ensino empregadas pelos 
docentes no ensino do CDI, especialmente no conteúdo de derivadas, podem transcender a 
simples resolução de questões, aplicação excessiva de fórmulas e as ideias muito abstratas 
que dificultam a compreensão dos alunos sobre o assunto. Além disso, entendemos a im-
portância de adotar novas metodologias de ensino que promovam uma mudança na pers-
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pectiva do docente em relação ao discente, considerando a educação como um processo de 
interação entre os sujeitos através das suas palavras, ações e reflexões.

Observamos alguns detalhes em relação à implementação da metodologia ativa ABP 
nesta pesquisa. Identificamos que a utilização da ABP no Ensino Superior pode revelar difi-
culdades pré-existentes nos estudantes, especialmente relacionadas aos conteúdos básicos 
do Ensino Fundamental e Médio. Verificamos que a abordagem para a resolução de um pro-
blema pode diferir significativamente das expectativas do professor. Além disso, notamos 
que certos grupos de alunos podem enfrentar desafios maiores na resolução de problemas, 
o que demanda um investimento de tempo adicional para superá-los.

Por outro lado, observamos que a adoção da ABP favoreceu uma relação mais ami-
gável entre o professor e os alunos, que se sentiram mais seguros para esclarecer suas dúvi-
das ao longo da aula. Outro aspecto positivo foi a colaboração entre os alunos na resolução 
dos problemas, o que levou a uma redução no uso de equipamentos eletrônicos e nas con-
versas irrelevantes durante a aula. Como desvantagem, destacamos a limitação de tempo, 
que afetou tanto a resolução dos problemas quanto a oportunidade de aprofundar o estudo 
dos conteúdos da disciplina.

Concluímos que a utilização da metodologia ativa da ABP ofereceu uma abordagem 
eficaz para ensinar e aprender Matemática, especialmente no que diz respeito ao conteúdo 
de derivada de uma função polinomial do segundo grau. O “Problema do Sitiante” permitiu 
que os participantes da pesquisa descobrissem novas conexões entre diferentes conceitos 
matemáticos, promovendo a compreensão do assunto em destaque. Com isso, esperamos 
que o interesse por essa temática continue a crescer, resultando na melhoria da compreen-
são teórica e prática dos assuntos abordados no CDI.
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